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Título : “Não se nasce mulher” 

 

I. Objetivos 

 Refletir sobre a construção do gênero feminino no ocidente a partir de duas autoras: 

a francesa Monique Wittig (1935-2003) e a nigeriana Oyèrónkẹ Oyěwùmí (nascida em 1957). 

 

II. Conteúdo 

 “Não se nasce mulher, torna-se mulher”, afirma a filósofa Simone de Beauvoir no seu 

incontornável O segundo sexo, publicado em 1949. A “mulher” é uma construção; construção 

essa levada a cabo por vários discursos – biologia, psicanálise, materialismo histórico... Essa 

construção, diríamos social, política e histórica, transforma as pessoas percebidas como 

mulheres em sujeitos subalternos a sujeitos masculinos, ou, talvez pior, em objetos que jamais 

se erguem à condição de sujeitos. É por isso que Monique Wittig propõe que “mulher” passe 

a ser entendida como uma classe, e que, como tal, fundamente a luta das mulheres (e dos 

homens) contra um regime de opressão e de sujeição.  

 A nigeriana Oyèrónkẹ Oyěwùmí, por sua vez, fazendo uma análise da imposição da 

diferença de gênero na Oyó (um império África Ocidental localizado no que é hoje o sudoeste 

da Nigéria e o sudeste do Benim) do século XIX, observa como o pensamento europeu cria um 

regime sexista e de subalternidade das mulheres em uma cultura que não estabelecia as 

hierarquias sociais com base nesta divisão de gênero ou no binarismo ocidental (homem - 

mulher).  
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 O curso examinará os textos de Monique Wittig reunidos em O pensamento hétero e 

outros ensaios e o livro A invenção das mulheres. Construindo um sentido africano para os 

discursos ocidentais de gênero de Oyèrónkẹ Oyěwùmí a fim de refletir sobre: 

1. a construção ocidental de um binarismo de gênero e,  

2. como esse binarismo (homem-mulher) envolve, necessariamente, a subalternização das 

mulheres.  

 

III. Avaliação 

Seminários em grupo e dissertação. 
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